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PROGRAMA NACIONAL DE ESTÁGIOS COMUNITÁRIOS 

 

INTRODUÇÃO 

O FAS – Instituto de Desenvolvimento Local é uma pessoa colectiva de direito público, 

dotada de personalidade jurídica, autonomia administrativa, financeira e patrimonial, 

criada para auxiliar, proteger e contribuir na promoção de condições de 

Desenvolvimento sustentável participativo das populações mais pobres e/ou em situação 

de vulnerabilidade, através de Programas de combate à pobreza e estabilização 

económica, nos termos dos artigos 1.º e 2.º do Decreto Presidencial n.º  317/20 de 17 de 

Dezembro. 

O Instituto de Desenvolvimento Local (FAS) possui um Programa Nacional de 

Estágios, com um enfoque comunitário, que prevê aliar aos conhecimentos académicos 

adquiridos pelos estudantes nas Instituições de Ensino, uma componente prática 

alinhada ao perfil de saída do Estagiário/a.  

Nessa perspectiva, pretende, numa primeira fase, estabelecer acordos de parceira com 

instituições Públicas e Privadas de ensino Superior nas 18 Províncias do país.  

Objectivo Geral 

Proporcionar experiência profissional, com enfoque comunitário, aos  licenciados  e 

finalistas de diferentes instituições Públicas e Privadas do ensino Superior com vista a 

desenvolverem as habilidades, competências profissionais e prepara-los melhor  para 

enfrentar o mercado de emprego. 

Objectivos Específicos 

 Absorção de uma postura consentânea com o ambiente de trabalho em que esteja 

inserido por via do aperfeiçoamento de conhecimentos técnicos e profissionais; 
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 Desenvolvimento de competências profissionais, de acordo com o perfil de saída 

que salvaguardem a melhoria da qualidade dos serviços prestados à comunidade 

no âmbito da sua profissão; 

 Possibilitar ao estagiário um contacto directo com situações reais que lhe 

permitam fortalecer as competências adquiridas no plano teórico 

Grupo alvo 

O Programa Nacional de Estágios Comunitários é destinado a dois tipos de grupo alvo:  

1) Recém-licenciados e finalistas (últimos dois anos) das Instituições Públicas, 

Público-privadas e privadas nas seguintes condições: 

 Que não estejam inseridos no mercado de emprego e que pretendam agregar a 

componente prática à sua formação curricular; 

 Que tenham concluído os seus cursos e não estejam inseridos no mercado de 

emprego por carecerem de experiência profissional. 

2) Organizações ou Instituições experiência em Programas de Estágios e interesse 

em receber estagiários. 

Critérios de acesso 

 Jovens rapazes e raparigas com idades compreendidas entre os 18 e 30 anos de 

idade com formação académica e profissional comprovada; 

 Ser residente na Província onde esteja a decorrer o Programa Nacional de 

Estágios; 

 Ter interesse e disponibilidade em participar de um Programa de estágios; 

 Ter concluído a sua formação académica com uma média de qualificação ≥ a 14 

valores. 

 Bom comportamento. 

 Assiduidade. 

 Ética. 

Resultados Esperados 

 Cerca de 500 jovens finalistas obtiveram formação profissional agregando a 

componente prática ao curriculum académico; 
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 Cerca de 100 jovens estão melhor preparados para enfrentar o mercado de 

emprego com sucesso; 

 Cerca de 20 instituições de ensino partilharam o saber por si produzido com a 

comunidade por via dos finalistas estagiários; 

 30 comunidades puderam consumir as actividades desenvolvidas pelos 

estagiários, melhorando por essa via a sua qualidade de vida; 

Estratégia de implementação 

 Formalização de parcerias estratégicas com Instituições de Ensino nas 

Províncias do País – Bengo, Bié, Benguela, Cabinda, Cunene, Cuanza-Norte, 

Cuanza Sul, C. Cubango, Huambo, Huíla, Luanda, Lunda-Sul, Lunda-

Norte, Malanje, Moxico Namibe, Zaire e Uíge. 

 

 Inserção dos estagiários nas iniciativas levadas a cabo pelo Instituto de 

Desenvolvimemto Local; 

 

 Formalização de parceiras estratégicas com Organizações ou Instituições 

interessadas e com experiência em proporcionar estágios; 

 

Período de realização dos estágios 

 

O estágios tem uma duração de  6 (seis) meses, podendo estender-se a um máximo 

de 12 meses. A fixação dos períodos de estágio dependerá dos objectivos que se 

pretendam alcançar, bem como do Programa de estágio oferecido por cada 

organização receptora de estudantes. 

 

Áreas temáticas de estágio 

 

O Programa de Estágios está orientado para atender as iniciativas em curso nas 

Organizações ou Instituições receptoras no âmbito do combate à pobreza, saúde e 

saneamento básico e ambiente. Assim sendo, as áreas temáticas elegíveis são: 

 

  Assistência social 

  Saúde comunitária 

 Agronomia 

 Educação 

 Ambiente 

 Informática e ciências da computação  

 Medicina Veterinária 

 Psicologia 
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 Sociologia                                          

 Ciência da Educação;                       

 Comunicação Social                         

 Contabilidade e   Auditória 

 Contabilidade e Gestão 

 Economia e gestão;  

 Enfermagem 

 Eng.  Agro-pecuária  

 Eng. Electrónica e Telecomunicações  

 Eg. Informática e Computação 

 Serviços Sociais 

 Eng. Ambiental                               

 Eng. Civil 

 Eng. De Minas                                                                                                     

 Eng.Recursos Hídricos                       

 Eng.técnologia Agroalimentar.                    

 Gestão de Empresas 

 Psicologia Forense                             

 Biológia 

 Eng Florestal 

 

Subsídio de estagiário 

 

Durante o período de estágio, os estagiários beneficiarão de um subsídio mensal, a 

ser pago pelo FAS, mediante um acordo.  

 

O montante do subsídio de estágio é fixado em função da natureza e complexidade 

do plano de estágio em que esteja inserido, não devendo ser inferior a 30 mil 

Kuanzas. 

O subsídio será pago mediante a apresentação de relatórios mensais, assinados pelo 

estagiário e pela Instituição onde esteja a realizar o estágio. 

 

 


